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Al q u e  a d iv in e  e l  v e rd a d e ro  ob jeto  

y  la  in te n c ió n  p r in c ip a l  d e  e s te  p e ­
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r o  e n c im a , la  S is to r ia  de la  revolím on  

de 1854 c o n  e l Epilogo de 1856, segun­

d a  ed ic ió n , p u b lic a d a  re c ie n te m e n te  
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L I B E R T A D E S  Y  A B O L IC IO N E S .

D e sd e  q u e  lo s  h é ro e s  d e  C ád iz  p u s ie ro n  e n  
l ib e r ta d ,  e n  su  p r o g r a m a  d e  17  d e  S e tie m b re , 
á  to d o  a q u e llo  q u e  lo s  a p r is io n a b a  y  o p r im ía ,  
c o m o  la  g r a t i tu d ,  l a  fé  j u r a d a  y  la  c o n se c u e n ­
c ia  p o lít ic a , a d iv in é  q u e  l a  re v o lu c ió n  ib a  á  
c o n c e d e r  e n  lo  s u c e s iv o  to d a  c la se  d e  l ib e r ­
ta d e s .

L a  re a liz a c ió n  d e  e s te  a u g u r io  n o  s e  h iz o  e s ­
p e r a r .

L o  p r im e ro  q u e  s e  d e c la ró  l ib re  p e r l a  r e v o ­
lu c ió n , fu é  e l p r in c ip io  d e  a u to r id a d ,  q u e  se  e s ­
c a p ó  d e  E s p a ñ a  e x c la m a n d o : a h í  q u e d a  eso .

A b ie r ta s  e n  s e g u id a  la s  p u e r ta s  d e  Ja  p r is ió n , 
r e c o b ra ro n  s u  l ib e r ta d  e l re s p e to  á  la  v id a  p r i ­
v a d a ,  la s  c r e e n c ia s  r e l ig io s a s ,  y  e l  d e c o ro  p ú -  
b lico , y  p o r  m a s  q u e  la  re v e la c ió n  lo s  b u s c a , 
n o  p u e d e  e n c o n tra r lo s .

E n  A n te q u e ra , M á la g a  y  o t r a s  p o b la c io n e s  
d e  A n d a lu c ía  se  so ltó  a l  d e re c h o  d e  p ro p ie d a d , 
y  n a d ie  s a b e  á  e s ta s  h o ra s  p o r  d o n d e  p a ra .

E l  c ré d ito  d e  n u e s tr a  H a c ie n d a , p u e s to  e n  
l ib e r ta d  p o r  lo s  e c o n o m is ta s , ta m p o c o  p a re c e .

E l  ó rd e n ,  l a  a d m in is tr a c ió n  y  e l  b u e n  g o ­
b ie rn o , ro ta s  la s  c a d e n a s  q u e  io s  s u je ta b a n , 
h a n  a b a n d o n a d o  e l  p a ís , y  s e g ú n  n o tic ia s , ca ­
m in a n  h á c ia  M a rru e c o s .

N o  h a y  n a c ió n  m a s  l ib r e  q u e  E s p a ñ a .
L a  re v o lu c ió n  n o  q u ie re  la  e s c la v i tu d  p a ra  

n a d ie .

L o  m ism o  d á  l ib e r ta d  á  la s  m o n ja s  q u e  á  lo s  
p re s id ia r io s .

N a d a ;  á  m a la s  ó á  b u e n a s  to d o  e l  m u n d o  h a  
d e  s e r  l ib re .

Y" n o  s o la m e n te  h e m o s  de  d i s f r u ta r  lo s  e sp a ­
ñ o le s  d e  to d a s  la s  l ib e r ta d e s  c o n o c id a s .

E so  s e r ia  u n  a tr a s o  im p e rd o n a b le .
E s p a ñ a  te n d r á  e n  a d e la n te  l ib e r ta d e s  co m o  

n in g u n a  n a c ió n  la s  h a  te n id o : v e r b i  g r a t ia .
L ib e r ta d  d e  r a b ia r .

L ib e r ta d  d e  m o r ir s e  d e  h a m b re .
L ib e r ta d  d e  s e m b ra r  y  110 c o g e r .
L ib e r ta d  d e  a n d a r  e n  c u e ro s .
L ib e r ta d  d e  h a c e r  c a d a  u n o  Jo q u e  q u ie r a .
L ib e r ta d  d e  p a g a r  m á s  c o n tr ib u c io n e s  q u e  

a n te s .
L ib e r ta d  d e  r e c ib ir  e n  la s  e le c c io n es  u n  g a r ­

ro ta z o .
L ib e r ta d  d e  v iv i r  e n  u n  c o n tin u o  su s to .
L ib e r ta d  d e  a c o s ta rs e  te m p ra n o  en  m u c h o s  

p u e b lo s  p o r  te m o r  a l  re le n te  d e  la  n o ch e .
L ib e r ta d  d e  o ír  e l  h im n o  ‘d e  R ie g o  á  to d a s  

h o ra s .

L ib e r ta d  d e  p e d ir  c a r ta  d e  n a tu r a le z a  en  
B e rb e r ía ,  y  o t r a s  l ib e r ta d e s  p o r  e l  e s tilo .

C o n se c u e n c ia  n a tu r a l  y  le g í t im a  d e  la s  l ib e r ­
ta d e s , so n  la s  ab o lic io n es .

D e  la  l ib e r ta d  d e l c ré d ito , n ac ió  la  a b o lic ió n  
d e  lo s  c o n su m o s .

D e  la  l ib e r ta d  d e  n o  c o b r a r  e l n u e v o  im p u e s ­
to  d e  la  c a p i ta c ió n ,  s e  s e g u ir á  p ro n to  l a  a b o li­
c ió n  d e l  a p e ti to  p a r a  lo s  c u r^ s , c e s a n te s , v iu ­
d a s ,  m a e s tro s  y  d e m á s  g e n te  r e a c c io n a r ia .

D e  la  l ib e r ta d  d e  s u b le v a rs e ,  n a c e rá  p o r  p re ­
c is ió n  la  a b o lic ió n  d e  la s  q u in ta s .

D e l a  l ib e r ta d  d e  e n se ñ a n z a , s u r g i r á  d e  s e ­
g u ro  la  a b o lic ió n  d e l s e n tid o  c o m ú n  y  d e  l a  m o ­
r a l  c r i s t ia n a .

D e  la  l ib e r ta d  d e  c u lto s  h a  b ro ta d o  y a  en  
R e u s  la  ab o lic ió n  d e l  a m o r  p la tó n ic o , la  p ro fa ­
n a c ió n  d e  la s  ig le s ia s  y  e l  fu s i la m ie n to  d e  la s  
im á g e n e s .

D e  la  l ib e r ta d  p o lí t ic a  e n  la  is la  d e  C u b a , 
v e n d rá  c o n  e l  tie m p o  la  a b o lic ió n  d e l  d e re c h o  
d e  E s p a ñ a  á  g o b e rn a r  a q u e lla  co lo n ia .

D e  l a  l ib e r ta d  d e  re c o m p e n s a r  p ró d ig a m e n te  
á  lo s  c o n sp ira d o re s  y  s e d ic io s o s , h a  d e  n a c e r  
p o r  p re c is ió n  la  a b o lic ió n  d e  la  p e n a  d e  m u e r ­
te  p o r  d e lito s  p o lític o s .

E n  h o n o r  d e  la  v e rd a d , to d a s  e sa s  ab o lic io ­
n e s  s o n  ló g ic a s  y  n e c e sa r ia s .

L a  a b o lic ió n  d e  la s  q u in ta s  e s  in d isp e n sa b le ,

p o rq n e  p a r a  m a ld i ta  la  c o sa  q u e  s irv e  e l e jé rc i­
to  e n  u n  p a ís  en  q u e ,  e x c e p tu a n d o  la s  p ro v in ­
c ia s  a n d a lu z a s  y  la s  c u a tro  q u in ta s  p a r te s  d e  
lo s  p u e b lo s  d e  E s p a ñ a ,  n a d ie  s e  s u b le v a  n i  
a m o tin a .

L a  a b o lic ió n  d e  la  e s c la v i tu d  e s  j  u s ta ,  p o rq u e  
¿con q u é  ra z ó n  h a  d e  h a b e r  e sc la v o s  n e g ro s ,  s i 
te n e m o s  p re s id ia r io s  lib re s?

L a  a b o lic ió n  d e  la  p e n a  d e  m u e r te  p o r  d e l i ­
to s  p o lític o s  e s  in e v ita b le ,  p o rq u e  s ie n d o  ta n ­
to s  lo s  q u e  p o r  re b e lió n  y  se d ic ió n  d e b e n  s e r  
fu s ila d o s , a p e n a s  e n c o n tr a r la  la  o rd e n a n z a , e n  
u n  a p u ro ,  q u ie n  c o n  d e re c h o  lo s  fu s ila se , á  n o  
s e r  q u e ,la  a b n e g a c ió n , e l  re s p e to  á  la  l e y  y  e l  
a m o r  p á t r io  l le g a s e n  á  t a l  p u n to  e n  m u c h o s  g e ­
n e r a le s ,  je fe s  y  s u b a l te rn o s ,  q u e  se  fu s i la s e n  á  
s í  p ro p io s .

Don Quijote.

AL REY ANTON I.

[Olí tú , principe Bellido, 
que con alm a descuidada 
sueñas en dichas y llores 
sin acordarle de Italia! 
¡Caballero, el más valiente 
de tu  generosa raza! 
¡Gitanesco zahori 
di‘ liberalescas alm as, ■ 
que entre naranjos rebuscan 
al rey  de sus esperanzas!
Oye á  una pobre doncella 
que á  pesar de ser honrada, 
en la rev u e lla  piscina 
de Lulero Orliz se baña, 
supuesto que ya nos quila 
el agua de las cri.slianas!
Oye, duque liien nacido, 
la urgentísim a plegaría 
de la quo, sin ti, basta  ahora 
ba  vivido deshonrada,
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y por ende te suplica 
que en tus ducales cucharas 
la  dés un sorbo de honra 
de la m ucha que nos falta! 
Honrada soy. Sin embargo 
no he visitado tu casa.
Don Honor, tu  mayordomo, 
no quiere uniones nefandas 
con doncellas de servicio.
Doña H onra, su linda herm ana, 
h a rá  un  mes que se fué á  Reus 
y  á  Madrid volvió casada!
D. Quijote, que está aquí 
m ientras escribo esta carta, 
envió á la  Correspondencia 
la  enhorabuena, y  me encarga 
que á  la  opinión nacional 
pongas cascabel de plata.
Mi señora la duquesa, 
por Oiózaga informada, 
sabe que D. Asraodeo 
ilícitam ente trata 
con la  unidad nacional 
que portuguesa se llama, 
p or más que el cx-rey Coburgo 
así no quiera llam arla.
¿Dónde has nacido¿ ¿En Sevilla? 
Allí nacen buenas amas 
p a ra  infantinos izquierdos 
que se casan con infantas, 
aunque leche vivorezna 
alim ente malas m añas.
E spaña estaba sin honra ... 
h asta  que Dios quiso darla , 
cargadas de idem por tí, 
las lopetunas fragatas, 
que en Cádiz desembarcaron 
los alijos do Santana, 
quien siendo de Anas tocayo, 
nunca lo b a  sido do Santas.
Por eso quiere am igarte 
con ía virgen demoerácia, 
quo de todas libertades 
se ba  puesto la honrada capa.
Te he dicho que soy doncella.
Mi doncellez me es tan cara, 
que ni por Serrano mismo 
pienso dem ocratizarla.
¿Y sabes tú quién soy yo? 
AULsidora me llaman; 
un poquito desenvuelta, 
pero aragonesa franca, 
y  del noble D. Quijote 
provisional hidddX'ñ,; 
pues gusto de caballeros 
de condiciones hidalgas. 
[Poquísimos quedan ya 
que con su  lanza desfagaii 
entuertos de Figuerola 
Y  la mano de Sagastal 
¿Tienes tú de 1), Quijote 
el brazo y la noble espada?
¿Te hacen falta Dulcineas? 
¿Busca tu  ambición fantasmas? 
¿Doncellas menesterosas 
buscas, mantienes ó amparas?
¿El Toboso de tus glorias 
no cabe ya en sus tinajas?
¿Pues entonces, á  qué vienes 
á  los campos de la Mancha, 
du(jue Dolfos en deseos 
y maese Pedro en palabras?
¿Qué tienes tú de común 
con esa locura Jiidalga 
quo honra y am or dá  á  los royes: 
honra y am or á  las damas?
Los caballeros danzantes 
y los infantes, que danzan, 
bailan con P rim  el jaleo 
y habaneras con Ayala, 
las manchegas con Zorrilla  
y  el vito con f.orenzana.
D. Quijote es caballero,

solo á caballeros tra ta  
y de la  Correspondencia 
doce suscrieiones paga, 
en memoria de los doce 
Ticalvareños de m arras 
que, andando el tiempo, debían 
destronar á tu  cuñada.
Sí, duque. En este castillo 
hay  gente que burlas gasta, 
pues no solo D. Quijote 
encuentra escuderos Panzas.
¡Pobre Sancho! Si tu  vieras 
lo que Ic place y le encanta
la historia de tus porqués.......
¡Seeretario le nombrabas!
Vente aqui por unos dias.
Vida alegre y regalada 
tendrás, y  hasta rocinante 
con sus relinchos te aguarda. 
Doncellas le vestirán 
y  Dueñas te  hará la barba, 
calzándote la Trifaldi 
la espuela do tus batallas.
Mis señores te conocen 
de pública voz y fama, 
y , aunque duques principales, 
son duques que no te igualan.
Han sabido, y lo celebran, 
que ha llegado una embajada 
del gran rey  Micomicón 
á  ofrecerte, en lo q u e  valga, 
de su ultram arino reino 
la  corona baralaria.
Acéptala bondadoso... .  
puesto que te la regalan.
E l pueblo A/ieomicón 
está sin honra y te aclama 
po r su señor iiutural, 
libertador y T etra rca .
En este momento suena 
eslrepito.sa algazara 
d e  pitos, de caracoles, 
de cuernos y de chicharras.
Son los ¡wbres aldeanos 
de estas ducales comarcas, 
que han sabido ia noticia 
y  vienen á celebrarla.
¡V iva A nión! gritan los unos, 
y los otros ¡viva España! 
y D. Quijote, que en todo 
vé claro y  no quiere farsas, 
le aconseja que despaches 
buenam ente la em bajada.... 
pues no te conviene hacer 
M ico m ko n a k  la infanta 
sino vender, como puedas, 
tus naranjas en Triana.
Adiós: él nos guarde á  todos 
de gordas y  de engordadas, 
do vísperas malagueñas 
y  de cenas Baltasaras, 
con honra nuestra  y provecho 
de tu  M ajestad Serrana.

A l t i s i d o r a .

¡ESTO SE V i!

La revolución ha echado ya  mano al últim o re­
fuerzo, ó como .si digéramos, ha llamado las reservas.

Por lo que se vé, todos los héroes y  personajes im­
provisados no bastan á defender sus sanos princi­
pios.

Y es m a s , creemos que tampoco defenderán los 
p o stres , que de seguro, no han de se r  m uy dulces 
aunque los traigan de la Habana.

Los vencedores de Aicolca, por lo visto, han dado ia 
voz de sálvese el que pueda.

Los generales de últim a novedad andan escama­
dos.

Y eso que no ha salido á luz la últim a edición de

generales que estaba hace tiempo en prensa, ya  cor­
regida y aum entaba por el editor.

Si la edición se agola, pronto se hará otra si dan 
tiempo.

Para que estos señores ganen el sueldo de alguna 
m anera, se va á disponer, según cuentan, que en vez do 
decir como antes, cuatro soldados y  un cabo, se diga 
ahora, cuatro generales y  un soldado.

También sera posiWe que se altere el orden del es­
calafón y s« pase de soldado ó asistente á capitán ó 
comandante de un brinco.

Esto trae para el tesoro la  economfa de los alfére­
ces y  tenientes que siempre estaban disgustados.

Los voluntarios de la libertad, serán el sosten do 
la  situación; su obligación será hacer guardias, velar, 
incomodarse, asustar á sus familias, form ar sin unifor­
m e, sin municiones y con la  bayolena envainada en 
el forro del pantalón, hasta tanto que se encuentre 
ocasión de darles un  puntapié.

O que le de gana á  Caballero de Rodas con su cua­
drilla  de darles una función.

Ni .siquiera lo quedan al gobierno para su defensa 
los valientes que asaltaron los balcones del principal, 
que nadie defendía.

Hasta el ingrato de Oiózaga, se ha  puesto en lo 
firm e, diciendo que el que la arm ó, que la desarm e.

Sobre esto del desarm e habría mucho que decir, 
pero hay que escarm entar en cabeza de Santana.

Madoz ha enfermado, MendezNuñez se re tira  á Ga­
licia, Izquierdo no perora en los clubs republicanos, 
Ros de Olano encarga nuevas iniciales para su uni­
forme, Caballero de Rodas organiza en Madrid la ar­
tillería , Serrano se hace el m ortecino, Prim  calla y 
se vá cazar, Lorenzana no se comunica con los em­
bajadores, Romero O rtiz no se mete con los curas 
y hace unos dias que deja de asuslar k  las monjas, 
Topeto so ha cansado de declarar de reemplazo á los 
generales de la  arm ada, y  por últim o, Sagasla procu­
ra  quo su periódico, La Iberia, se coloque en disposi­
ción de verlas venir.

Esto es lo que queda de la  revolución, además del 
‘descontento de los que no comen del presupuesto y 
de los que lo pagan.

Además do la baja continua de la  Bolsa y del des­
crédito universal de nuestra Hacienda.

Además de la inlrauquilidad de los pueblos y  del 
desconcierto de la  Administración.

Sin embargo, la revolución calla estos dias porque 
tieno la boca llena.

Le sucede lo que á  los pavos, que en tragándose un 
puñado de nueces, ya  no alborotan.

Todo el que quiera cazar á  la revolución, no tiene 
m as que esconderse detrás de un pedazo de pan.

Asi como para pescar un par de grados ó un  des­
tino , no hay mas que esconderse detrás de ia revo­
lución.

Piso ha  hecho mi barbero, y ya  lo tiene V d. de ca­
pitán con quince dias de servicios y  pidiendo una li­
cencia tem poral.

Y, sin em bargo, no  ba  tenido la  suerte del sastre 
del piso bajo que, después de renunciar un gobierno 
de provincia, se ha hecho delegado de una sociedad 
do crédito quebrada, que bien puede estar quebrada, 
pero es la  verdad que ha partido á  los suscritores.

Puesesle sastre que conoce el paño, ha hecho un 
sobretodo de la sociedad , y  se lo ha cargado al hom­
bro para cu rarla  de la quiebra.

Para  el gobierno de u n a  provincia afortunada, como 
lo son hoy todas, asi es que los gobernadores se e ler- 
nizan en ella.s, va á  ser nombrado un ca jis ta , que 
tam bién ren u n c ia rá , por tener que dedicarse á  las 
letras.

¿Pero qué va á ser de esta revolución, si todas las 
personas de im portancia la abandonan?

Nada; lo hemos dicho; se vá, esto se vá.
Antes de poco hay una inundación de levitas y  som­

breros (le copa on el rastro.
Allí irán muchos á vender por cuatro cuartos aque­

llos faldones que llevaban colgados como en una 
percha.

Allí irán muchos .señoritos á la fuerza, á vender el 
gaban , para pagar algo al .sastre quo lo hizo.

Los sastres, victimas do su patriotism oy del ageno,
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irán allí á exclam ar ante los restos de su fortuna, im i­
tando al poeta:

¡Oh. cuántas prendas por mi m al perdidas!
En cambio les espera o tra  más n e g ra , y  si no ne­

gra , de diferentes colores".
Los escribientes, auxiliares, porteros m ay o res , te­

n e d le s  do libros, y  libros sin tenedores, regentes de 
im prentas, escritores do fajas, gacetilleros implumes, 
todos, todos ban caido desbandados sobre esas provin­
cias de Dios en demanda del sufragio universal, y la 
m ayor parte de ellos vendrán hechos unos padres de 1» 
patria , por aquello de que algunos son padros antes 
de saber ser hijos. Para  cuando estos elegidos ven­
gan, se habrán establecido trenes con coches de quin­
ta , porque los de tercera los tiene destinados E l Im -  
p a n ia l  á  otra categoría.

A tw ra lo que falla saber es si las futuras Córies se 
quedarán en fu turas, ó si cortarán á la nación hacién­
dole un corte de i-ey.

Verdad es que habiendo dispuesto el Gobierno que 
vengan las reservas, es claro que las Córtos se reuni­
rán  y  vendrán todos los diputados que salgan sanos de 
las urnas.

La reserva de más bulto del Gobierno era Montpen-
sier, que vino por si cobraba  ánimo el Ministerio:
cuando entró en Córdoba dicen que le llegó ej.olor á 
m uerto, y  por oso se vino á Madrid.

¿Será el mozo pájaro de cuenta?
Aquí se encontró al M inisterio con la m uerte al ojo; 

pero sin intención de hacer testamento y mucho mo­
nos dejarlo por heredero.

E l señor duque volvió la espalda, y sin cobrar si­
qu iera   a lien to , iba  diciendo por la  puerta  de
Atocha:

Quien sus ilusiones amo 
no ponga en Madrid el pié.

¡Pobre duque! no sabe que el M inisterio m orirá ah 
intestato.

Es decir, si m uere , que puede que se guarde vivo 
en una botella como el m arqués de Villena, para  ad- 
mii'acion de las gentes y siglos venideros.

Esperam os, apesar de todo, quo no so vaya de 
este mundo sin dejar á  España con honi-a y  con dine­
ro , lo cual será m uy fácil estando el pandero en ma­
nos de Serrano, Prim  y  Topete.

S a n c h o  sen tirá  la  m uerte de estos m inistros, todos 
guapos muchachos que prom eten, especialmente Ro­
m ero O rtiz, que será enterrado con m úsica, cruces 
y cam panillas, asistiendo los sacristanes de sobrepe­
lliz rizada y  los curas como en dias do gloria.

Los acólitos desde la p ila  del bau tism o , cuando se 
haya rolo el idem su excelencia, pedirán su descanso 
eterno.

Sobre su caja llevará la libertad de cultos represen­
tada por una bota de vino y  ue  garrote en manos de 
un  descam isado, y  una inscripción que d i r á , poco 
más ó ménos:

Después de tantos insultos 
como en el m undo sufrí, 
esa libertad de cultos, 
se ha montado sobro mi.

Detrás irán los otros m inistros, todos en un  féretro 
como últim a economía planteada por Figuerola, yendo 
á  la  cabecera del duelo un  batallón de los frailes ex­
claustrados cantando el excehis Deo, las m onjas no 
irán  en este entierro , porque todavía no podrán salir 
señoras á la  calle.

C errará la m archa el duque de Aosla con el pendón 
de la revolución, Carignan con el hisopo, D. Fernando 
con el incensBrio y Montpensier con la cruz parro­
quial, que ayudará á llevar Sanfana.

Escusado es decir que irán doscientos coches car­
gados de proclam as, manifiestos y  p rogram as, á  la 
cabeza de los cuales se leerá:

¡ E s t o  s e  v á I

Si dan tiempo, habrá  un corlo desahogo, asi como 
de trancazos, en señal de despedida.

Así la revolución. lógica antes que to d o , acabará 
como empezó.

S ancho .

REFRANES DE PRIM.

Quién calla, algo proyecta.

En boca cerrada, no enlrao candidatos.

Al buen callar, llaman Prim .

E l que poco habla, poco se compromete.

No h ay  peor m udo, que el que no quiere hablar. 

Quién no ti(Hie lengua, á cualquier parte vá. 

Poco á  poco, hila  Prim  su copo.

Del dicho al hecho, puede haber un  tropiezo.

No es Prim  todo lo que reluce.

No falla un  Caballero de Rodas, para  un  Prim .

No se puede paste lea r, y  andar entre los repu­
blicanos.

Quien bien quiera á los dem ócratas, los hará llorar.

Tras de los entorchados viene el juicio.

A padre conspirador, hijo pegador.

Al buey por el asta, y á  P rim  por lo que calla.

Cada uno para sí, y  P rim  para todos.

Con el silencio, todo se logra.

Cada uno sabe, donde le aprieta el interés.

Be la mano á  la boca, se pierde cualquier cosa.

La consecuencia me cojeras, pero la palabra nó.

De Caballero de Rodas me libre Dios, que de los 
republicanos me libraré yo.

Nadie puede decir, á e s te  Borbon no tragaré.

S ancho .

D o n  Q c u o i e  tiono el gusto de anunciar á  sus 1m -  

tores que cl famoso Cura que hizo el escrutinio de sus 
libros en la época de sus caballerescas aventuras, ha 
resucitado tam bién , y  está ya en .Madrid dispuesto á  

tom ar parte en la confección del periódico.
Hoy dá  comienzo á  sus tareas con la siguiente

LETANIAE ALCOLEANAE.

Paires Gloriosae alcoleanae,
Anloni mimate, Gloriosae alcoleanae.
Paires Gloriosae alcoleanae,
Antoni cúñale, audinos.
Anloni narangere, exaudinos.
Júp iter tonaas Gloriosae, ne venias.
B estauralor anliquae hidalguiae, ne venias. 
Spiritus vivifleans pi'onunllamienlum gaditanura, 

ne venias.
Infausta trinitas alcoleana, ne mancas.

Moto Philippi Egal , recode á nohis.
Fili Ludovici Philippi, recede á  nobis.
Tu qui in eollegiis osum faciebas, recodo á 
Tu qui secundum palrem  tuum , raagnus eras c o c i - \ .^  ^ 

nerus, rocede á  nobis.
G uerrcre nom inalis Africae, rocede á  nobis.
Pugnator heridae in v isib ilis , rccede á nobis.
Tu qui Uros Orani audiebas a Conslanlinopoli, re -  

« d e  á nobis.
Brillans papeleras in  Londres, recede á  nobis.
P laga política H ispaniae, recede á  nobis.
Incansabilis solicitator g ra tia ra m , recede á  nobis. 
Magnifice collector sucldorum , recede á  nobis.
G uardator cxcm plar fulei ju ra la e , recede á  nobis. 
Negocians in  narangis, recede á  nobis.
Venditnr coi’lijo ram  regalatorum , recede á nobis. 
Praestator acl tantum  pro cenlo, recede á  nobis.
Minute ajuslator qucntarum  c r ia l is , recede á  

nobis. *
Em ule Cainis, recede á nobis.
Devoto Absalonis, recodo á  nobis.
Discipule Calilinae, recede á  nobis.
A m paralor difam antium  familiam tu am , recede á  

nobis.
Spes inim icorum  H crm anae tu a e , rccede á  nobis.
Causa sanguinis derram atae in  A lco lea, recede á 

nobis.
Pretexto carniceriae gaditanae, recede á nobis.
Ocasio Lombardei m alacüani, recede á nobis. 
ü iix  dispositus ad peleandum  unicé contra I le rm a- 

nam  tuam , recede á nobis.
Motivum m ultorum  m otinorum , recede á  nobis.
Auditor Misarum in Ierra Calviniana, reeede á  

nobis.
Catolice fervens, protector p ro teslan llsm i, recede á  

nobis.
Riquissime Crese, qui Castillae non soecorres et 

mullos millones gastas in rovolu tion ibus, recode á  

nobis.
Causa descrediti nostrae H aciendae , recode á  

nobis.
Origo desconeierü qui nos aterrait, recede á nobis.
Fons micdi qui acobardat p rop ietarios, recede á  

nobis.
Principium  ruinae U ispaniae, recede á nobis.
Fundator partid i demagogici, recede á  nobis 
Auctor m iseriae publicae, recede á nobis.
Speoulum injustitiao, recede á nobis.
Sedes ignorantiae, recede á nobis.f 
Causa noslrarum  angustiarum , recede á nobis.
Vas sensualism i c t ambicionis, recede á nobis.
Rosa spinis atestata, recode á  nobis.
T urris  tenobrosarum  conjuralionum ,' recede á  

nobis.
Adorafor a u r i, recede á nobis.
Arca nefandac alianzae contra sangrem  tuam , re -  

cede á nobis.
Stclla sini.stri rab i, recede á  nobis.
Intim iitas sanorutn, recede á nobis.
Refiigium conspiratorum , recede á  nobis.
Auxiüura judiorum , recede á  nobis;
D&«organizalor ejerciti, recede á  nobis.
Dispersio m arinae, recede á nobis.
Rex pancistarum , recede á nobis.
Rex fusilatorum , rocede á  nobis. ’
Rex am ctrallalorum , r ^ c d e  á nobis.
Rex seduccnlium e t engañantium , recode á nohis.
Rex omnium cajonatoruin do sastris, recede á  

nobis.
Rex Correspondentie, recede á nobis.
Populi hispan! qui lo t magna ternero debes, na 

votes orleanistas.
Populi hispani, tocies ingañato, non llames repre­

sentantes tuos roprcsenlanlcs orloanislarum .
Populi hispano, qui tam  grandem  misionem h a- 

bes, non mandes orleanistas ad Congrcsura.

VERSÍCl'LO.

Sit justic ia  in boca nostra 
E t fortitudo in b rac is  nostris.

[Aqui oración.)
E l  C u r a .
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EFEM ÉRIDES DEL RELN'ADO DE LA PAZ.

M E S  D E N O V IE M B R E .

Día <5.—M olin  e n  C a rta jen a .—L os re p u b lic a n o s  l ib re c u l-  
t is ta s  p e rs ig u e n  y  a p e d re a n  á  u n  p a s to r  p ro te s ta n -  
te , q u e  e n  su  d isc u rso  u l tra jó  la  c as tid ad  d e  la  V ir­
g e n . P u d o  e m b a rc a rse  y  e v ita r  la  m u e rte .

Dia 16.— M otin e n  T oledo .—  Se a lb o ro ta n  lo s  t ra b a ja d o re s  
p id ie n d o  a u m e n to  d e  jo rn a l .

D ia 17.— M otin e n  e l te a tro  d e  O ren se .— Los re p u b lic a n o s  
a tro p e lla n  á  lo s  m o n á rq u ic o s  d e m o c rá tico s , y  lo s  
a r ro ja n  de l sa ló n .

D ia 18.— M otin e n  la  P u eb la  d e G u z m a n .— El p u e b lo  se  opo­
n e  a l  c u m p lim ie n to  d e  u n a  ó rd e n  d e l g o b e rn ad o r . 
— A c u d en  t ro p a s  d e  H uelva  á  so fo c a r  e l a lb o ro to .

D ia 21 .— M otin e n  e l te a tro  d e  C ádiz.— Los re p u b lic a n o s  
a co m eten  á  lo s  p ro g re s is ta s  y  d isu e lv e n  su  ¡reu­
n ió n .

D ía 22.— M otin e n  H e lü n .—F u n c io n a n  d o s  a y u n ta m ie n to s . 
— U n  d elegado  de l g o b e rn a d o r  fo rm a  u n  te rc e ro .« g

Dia 2 2 .— M olin  e n  M onzon.— E s d eso b ed ec id a  y  a tro p e ­
lla d a  la  au to rid ad .

D ia 23 .— M olin e n  S ev illa .— S e d a n  m u e r a s .a l  G o b ie rn o  
p ro v is io n a l.

Se conlinuará.

0 . U I J O T A D A S .

L a  yo% del Siglo h a  regalado á  sus suscrilores el 
m apa de la isla  de Cuba.

H a sido un  regalo m uy oportuno, por si no nos 
queda otro consuelo que el de verla en el m apa.

Debía haberle acompañada con un ejem plar del 
himno de Riego.

*
« «

¿Para quién es España? Esto pregunta un  periódico 
m inisterial, cuando ya sus amigos la  tienen medio 
comida.

P ara  ustedes, hombre, para ustedes; con que k  
comer y á callar.

* «

Parece que D. José de la Concha ha  venido á 
M adrid.

La situación me huele á  muerto.
Como venga además su herm ano D. Manuel, será 

preciso avisar á la  parroquia.
No hay frailes agonizantes que ayuden á bien m o-, 

riV’con mas fervor y m ejor resultado, que los gene­
rales Concha á los gobiernos enfermos.

»
* «

Asegura m uy  serio un  periódico, desde el comedor 
y  en tre  e! ruido de los platos, que esta revolución ca­
rece do manchas de sangre, (si, porque son arroyos) 
de 'desorganización, (claro; España es una balsa de 
aceite) do incendios, (es verdad; á nadie se ha que­
mado todavía) do robos, (kan visto ustedes m i reloj?) 
de  asesinatos, (¿cómo se llamaba el que murió p o r  pa- 
recásele a l bollero, los presos que perecieron en Elche 
y  en otros puntos?) y  de venganzas personales, (los 
apaleados de*Gandia, los heridos de Cuenca, los acu­
chillados de Orikuela y  otros infinitos maltratados en 
variosqfueblospueden contestar.)

Se necesita haber perdido la m em oria, y  mas quo 
la  m em oria, la vergüenza para asegurar semejantes 
cosas.

£1 humo del incensario m inisterial ofusca el sen­
tido, en el caso m uy dudoso, do que ciertos incensa­
dores lo tengan.

« «

¿Qué haco el Sr. Eiguerola? pregunta un periódico.
Eso m inistro no hace, sino quo deshace la Ha­

cienda.

*
* *

Cuando los republicanos de Castellón ganaron las 
elecciones municipale.i, pidieron como recompensa do 
su s  votos el reparto de los bienes ágenos.

AI menos los republicanos de Castellón son mas 
atentos que los de Andalucía, porque estos los toman 
sin pedidos.

j»
» «

Un revistero de Córdoba pide la abolición del m a­
trimonio y reorganización de la-familia.

En cambio no tiene que pedir la abolición de su 
sentido común, ni la  desorganización de su m asa en­
cefálica.

*

» *
El Centinela de Montpensier, periódico m uy leido 

por este señor y sus redactores, pide la destitución de 
los generales, Cheste, Gaset, San Román y  otros.

Esté Vd. tranquilo que se le complacerá.
También pide que á Montpensier le den el trono.
Es m uy posible que en vez de un trono le den los 

españoles un trueno.

DON QUIJOTE.

En Pego parece que siguen pegándose de lo lindo. 
Esto es m uy lógico, llevando ese pueblo semejanto 
nom bre.

Bien es verdad que que son muchos pueblos ya eu 
España los que se llam an Pego.

Como el Gobierno es de pego, 
es m uy natu ral y justo , 
que para v iv ir á gusto 
se pegue la  gente en Pego.

* *

« »

O v il l o .

Es realista y  ciudadano 
Serrano.

Político comodín,
Prim .

Marino que adm ite flete,
Topete.

En el grotesto sainete 
do la situación actual 
lo están haciendo m uy mal 
Serrano, P rim  y  Topete.

*

* «

E l famoso periódico Las Novedades, furioso enemigo 
de los Borbones, se declara ahora decidido partidario 
de Montpensier, Borbon por los cuatro costados.j

Y'a cayó otro. [
Enviamos k Las Novedades un m illón ... do enhora­

buenas.
♦

A propósito. Dice el nuevo y  desinteresado órgano 
de Antón 1, que la candidatura dé su amo no tiene 
mas enemigos que estos:

Los carlistas y neo-católicos.
Los isabelinos.
Los republicanos declarados.
Los republicanos hipócritas y  esparteristas.
Es decir; las cuatro quintas partes de los españoles.
De modo que Montpensier no será mas que una 

quinta parte de rey. Solo tendrá de monarca las manos 
p a ra  cobrar la nómina.

•

La Dirección de Establecimientos penales está pi­
diendo datos para  convertir en presidios y  casas de 
corrección algunos edificios de los quo deben desamor­
tizarse.

Lo que hace falta, señor Director, no son presidios, 
sino presidiarios.

En cuanto á local, alguna oflcina podría habilitarse 
para el objeto.

« «

También el señor Romero O rliz proyecta la cons­
trucción do un  palacio donde estén cómodamente los 
tribunales.

Mas justic ia  y  menos palacios, S r. Romero Orliz.

aquí á  la Iglesia y  á la m agistratura, ese local para 
la  justicia eslara deshabitado m ientras V. E . sea mi­
nistro.

* 
* *

El Sr. Tópele recomienda en una circular el orden 
y la abnegación _á los jefes y oflcialcs de los buques. 
 ̂ Aq^ui si que viene bien lo do aquel sainete: ¡Tapa,

« 
* *

El general Mendez Nuñez ha regalado al A yunta­
m iento, con destino_ á la casa de fieras, dos tigres, 
tros panteras, una hiena y  otros animalitos de suaves 
y  hum anitarias condiciones.

_ Sancho cree que debían form ar parte de tan p re -  
señorita malagueña que se jactaba 

de haber dado m uerte 'desde un balcón á  siete solda­
dos, y  el liberal civilizado quo fusiló en Sevilla la 
imagen de la Virgen.

ULTIMA HORA.

PARTES TELEGRÁFICOS.
E l general Dulce al Gobierno.

Ya llegué, vi y  no vencí 
y  los negritos me embroman; 
cien libertades Ies di 
y ellos otras cien se loman.

E l gobierno al general Dulce
Que esos son hombres recuerde, 

no haya rigor, poco fuego, 
y  si todo eso se pierde... 
salve usté el himno do Riego.

Santana á Alontpensier.
1 Victoria en toda la linea! 

V uestra alteza esté tranquilo, 
que logrará pronto el pago... 
de todos sus sacrificios.

Prim  á un amigo suyo.
Triunfam os los progresistas, 

y  la  Union está m uy débil. 
Aquello de Montpensier 
todavía está niuv verde.

Mas respeto á los magistrados 
se necesita, y menos locales para 

Si construyo Y. E. ese palacio de justicia y  sigue 
tratando con la  violencia y la injusticia que hasta

al clero, es lo quo 
os jueces.

L a circuscripcion de M ontilla al Gobierno.
Se ha  hecho u n a  cosa oportuna 

aqui con el moderado; 
poros palos se le han dado, 
pero cédulas... ninguna.

El Gobierno á Montilla.
Al moderado importuno 

tratarlo  con suavidad; 
que no vote ninguno, 
s í ;  pero que haya libertad.

Cuenca 15.
En esta, los liberales, 

en el siglo de las luces, 
se m uestran ta n ... racionales, 
que pintan horcas y cruces 
y  vo tan ... con los puñales.

E l subsecretario do Ultramar al ministro de idem .
M álaga l í .

Las gentes m uy irritadas, 
soñando siempre alborotos.

'  Yo he venido aqui por votos... 
y me llevo bofetadas.

E l m inistro al subsecretario.
lio  sabido esa paliza, 

y  ya  va usted observando 
qu'e el país con nuestro mando, 
se ilustra  y liberaliza.

E l Sr. Ocboa á la justicia revolucionaria.
Por candidato carlista 

me encuentro en el Saladero.
En cambio se encuentran libres 
los matones malagueños.

Sancho á sus susoritores.
Poquísimos españoles 

son los que han ido á  votar; 
prueba, que al país le carga 
el sufragio universal.
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